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A incontinência urinária feminina continua sendo um
tema atual e controverso. O propósito deste estudo foi
de comparar o valor da avaliação propedêutica objetiva
e subjetiva no diagnóstico da incontinência urinária,
assim como avaliar a influência da força muscular do
assoalho pélvico. Foram estudadas 101 mulheres dis-
tribuídas em dois grupos, sendo o grupo 1 (n=51), com
perda urinária e grupo 2 (n=50), sem perda urinária.
Foram estudados os seguintes parâmetros: 1- avalia-
ção clínica; 2- teste do absorvente; 3- avaliação visual,
funcional e objetiva dos músculos do assoalho pélvico.
Os resultados obtidos nos permitiram concluir que: a
média do índice de massa corporal no G1 foi de 28% e
no G2 foi de 24% demonstrando que a obesidade é um
fator predisponente na incontinência urinária (p<0,05).
O número de micções diário em média foi no G1  de
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6,47, e de 5,96 no G2 (p<0,05). Notamos que 25% das
mulheres d G1 foram capazes de interromper o jato
urinário contra 80% do G2 (p<0,05). A avaliação objeti-
va e funcional da força muscular nas mulheres incon-
tinentes revelou um déficit significativo na força mus-
cular e na percepção do assoalho pélvico quando com-
parado ao grupo de mulheres continentes. Observou-
se comparando os resultados da avaliação subjetiva e
objetiva, uma concordância entre estas duas modali-
dades de avaliação em 57% dos casos e em 41% os
dados são superestimados pela avaliação subjetiva. A
força muscular do assoalho pélvico foi deficitária nas
mulheres incontinentes.
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Foram estudadas 52 pacientes soropositivas para o HIV
com lesões cervicais clinicamente suspeitas de HPV
nas quais se realizou coleta de material (raspado) da
cérvice uterina para a PCR e biópsia dirigida pela
colposcopia, para o estudo histopatológico. As amos-
tras de três pacientes se mostraram sem qualidade
para a PCR e foram consideradas como “perdas”. Den-
tre as 49 pacientes restantes a prevalência de HPV foi
de 53% através do estudo histopatológico e de 85,7%
pela PCR. A idade do grupo estudado variou de 17 a 54
anos, com mediana de 32 anos. A forma de contágio
para HIV foi a heterossexual em 95,7% dos casos e
75,5% das pacientes tiveram de 1 a 3 parceiros sexu-
ais em toda a vida. A queixa mais freqüente foi corri-
mento vaginal (39,6%) e 34,7% procuraram o serviço
apenas para consulta de rotina. Dentre as 42 pacien-
tes com HPV, detectado pela PCR, somente 26 foram
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confirmadas pela histopatologia (S=61,9%). Esta, por
sua vez, não demonstrou nenhum resultado falso-po-
sitivo (E=100%). Comparando-se os dois resultados
encontrou-se, para a histopatologia: Valor Preditivo
Positivo =100%  e Valor Preditivo Negativo =30,4%. Das
26 pacientes com histopatologia positiva para HPV, 15
(57,6%) apresentaram neoplasias intra-epiteliais
cervicais (NIC); RR=13,27. Conclusão: a histopatologia
mostrou 100% de acerto para o diagnóstico de HPV, o
que significa dizer que, quando a biópsia for positiva, o
HPV certamente estará presente, confirmando a sus-
peita clínica. No entanto, a baixa sensibilidade retira
da histopatologia o valor como exame de rastreamento
nesse grupo de mulheres.
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